
MINERVINO disse que foi induzido a erro por advogados 

,'ti O COMANDANTE da PM, Ruy Sampaio (C), chegou a receber liminar pedindo fim da remoção 

Justiça quer o fim da invasão 
CRISTIANO D'MOURA 

PRESIDENTE DO TJDF 
VOLTA ATRÁS EM 
DECISÃO FAVORÁVEL 
A INVASORES E 
MANDA DESOCUPAR 
ÁREA DO DEL LAGO 

Áureo Germano 

s invasores do Condo- 
mínio Dei. Lago, no 
Paranoá, vão ter mes- 

mo que deixar o local por or- 
dem da Justiça. O presidente 
do Tribunal de Justiça do DF, 
desembargador Edmundo 
Minervino, voltou atrás nu- 
ma decisão proferida na noi- 
te de terça-feira, que suspen- 
dia a reintegração de posse. 
Ele ordenou, na tarde de on- 
tem, a continuação da deso- 

cupação das terras, confor-
me liminar concedida ante-
riormente pelo juiz substitu-
to da Primeira Vara Cível de 
Sobradinho, Caio Bruccoli 
Sembongi, ao pretenso pro-
prietário Wagner Pinto. 

Agora, a Polícia Militar —
que foi recebida com paus, 
pedras e coquetéis-molotov 
pelos invasores na terça-feira 
— vai preparar uma nova 
operação de retirada dos 
ocupantes, ainda sem data 
marcada. A ordem do gover-
nador Joaquim Roriz é de 
que a PM cumpra a determi-
nação judicial para desocu-
par a área, mas agindo sem-
pre com a máxima cautela e 
sem o uso de violência. 

Minervino explicou, em 
seu despacho, que tomou a 
decisão inicial de mandar 
suspender a retirada por te- 

mer algum conflito mais gra-
ve na região, que pudesse 
gerar vítimas. Mas o presi-
dente do TJDF afirmou, tam-
bém, que os advogados dos 
invasores, Ennio Bastos e 
Eduardo Pinto, induziram-
no ao erro ao pedirem o fim 
da operação. 

Segundo Minervino, os 
advogados não apresenta-
ram todas as informações so-
bre o caso, deixando de fora 
as partes contrárias aos inva-
sores. "Tudo indica, lamenta-
velmente, a ocorrência de li-
tigância de má-fé", diz o des-
pacho do presidente. 

O Comando-Geral da PM, 
a r Vara Cível de Sobradi-
nho e os oficiais de Justiça 
responsáveis pelo caso já fo-
ram comunicados, pelo pre-
sidente do TJDF, de que os 
invasores devem mesmo ser  

removidos. 
No entanto, a retirada não 

deverá ocorrer imediata-
mente. Segundo a Assessoria 
de Comunicação Social da 
Polícia Militar, é preciso ha-
ver um prazo de 24 a 48 ho-
ras, a partir de hoje, para 
que uma operação seja nova-
mente organizada. 

Segundo a advogada de 
Wagner Pinto, Perpétua Ri-
bas, os advogados dos inva-
sores agiram de forma antié-
tica. "Jogaram da pior forma, 
usando o presidente do Tri-
bunal", acusou. Ennio Bas-
tos, por sua vez, lamentou a 
decisão da Justiça. Na ava-
liação dele, o Ministério Pú-
blico precisa investigar quais 
foram os motivos do cance-
lamento da liminar favorá-
vel aos ocupantes. "A Justiça 
de Deus é maior", filosofou. 

Posseiro ganhou tempo para se reorganizar 
JOSEMAR GONÇALVES 

Pela manhã, os invasores 
do Condomínio Del Lago, 
no Paranoá, tiveram motivos 
para comemorar. Por volta 
das 8h, os policiais já come-
çavam a se agrupar em fren-
te à invasão, e os dez cami-
nhões e três tratores chega-
vam para reiniciar a opera-
ção de retirada que começou 
na terça-feira. Mas os advo-
gados dos posseiros, Ennio 
Bastos e Eduardo Pinto, en-
tregaram ao comandante-ge-
ral da PM, coronel Ruy Sam-
paio, a liminar ordenando o 
fim do trabalho de remoção 
dos barracos. 

O desembargador Ed-
mundo Minervino havia de-
terminado o cancelamento 
da operação até que a defesa 
dos invasores fosse total- 

mente avaliada pela Justiça. 
"Assim, defiro o pedido limi-
nar, em parte, para tão so-
mente determinar a suspen-
são da operação reintegrató-
ria de posse", diz o texto da 
medida, que logo depois foi 
revista pelo próprio Miner-
vino. 

Enquanto a Polícia Mili-
tar e os caminhões contrata-
dos para transportar os per-
tences dos posseiros ainda se 
retiravam do local, os inva-
sores festejavam a notícia, 
sem saber que a situação se-
ria revertida poucas horas 
mais tarde. 

Alguns aproveitavam pa-
ra buscar formas de recons-
truir as casas demolidas. Ou-
tros reuniam-se para comen-
tar os acontecimentos do dia  

anterior, quando chegou a 
haver um conflito entre os 
invasores e a PM (que foi re-
cebida com paus e pedras). 

O assistente administrati-
vo João José de Souza, de 38 
anos, tentava juntar os restos 
de seu barraco destruído du-
rante a operação, enquanto 
reclamava de um ferimento 
em seu peito deixado por 
uma bala de borracha dispa-
rada pelos militares. No con-
flito da terça-feira, 10 pes-
soas ficaram feridas, entre 
elas seis PMs. Um dos poli-
ciais chegou a perder um 
dos dentes ao ser agredido 
pelos invasores, e outro PM 
teve que ir para o hospital. 

Leia, na página 10, o Edi- 
torial "Por urna Vara Espe-
cial". 


